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Introdução 

Liquens, uma combinação simbiótica de algas e 
fungos, representam um extraordinário grupo vegetal 
que produz substâncias, especialmente as de 
natureza fenólica, que se distinguem entre os 
produtos naturais devido as propriedades 
biológicas/farmacológicas que apresentam. Inúmeras 
atividades biológicas têm sido relatadas para essas 
substâncias, citando-se as atividades 
antimicrobiana,de fotoproteção da luz UV, antitumoral 
e de inibição de enzimas, tais como HIV integrase, 5-
lipoxigenase e outras1,2. Devido a necessidade de 
obtenção de novas drogas para o combate às cepas 
resistentes de Mycobacterium tuberculosis, estamos 
avaliando as substâncias fenólicas isoladas de 
liquens quanto ao potencial inibitório do crescimento 
de microorganismos do gênero Mycobacterium. 
 

Resultados e Discussão 

Dos extratos de clorofórmio e de acetona do líquen 
Ramalina sp. foram isolados os ácidos (R)-(+)-úsnico 
(I) e norstítico (II). A purificação dessas substâncias 
foi conduzida por técnicas clássicas de cromatografia 
e cristalização. 
 As estruturas foram confirmadas através de 
espectros de RMN 1H, 13C e DEPT-135. 
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Essas substâncias foram avaliadas frente ao 
Mycobacterium tuberculosis H37Rv ATCC 27264 de 
acordo com a metodologia de Franzblau et al.3, 
utilizando a isoniazida como controle. Nesta técnica 
a Concentração Inibitória Mínima (CIM) representa a 
menor concentração molar da substância necessária 
para inibir em 90% o crescimento do M. tuberculosis. 
Os ácidos úsnico (I) e norstítico (II) apresentaram 
CIM de 181,5 e 167,9 µM, respectivamente.  

 

Conclusões 

Foram isolados do líquen Ramalina sp. os ácidos 
úsnico (I) e norstítico (II). Essas substâncias 
mostraram moderada atividade antimicobacteriana 
frente ao M. tuberculosis, causador da tuberculose.  
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